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Resumo: O objetivo deste trabalho foi caracterizar a diversidade genética de 135 
acessos de batata-doce, a partir de oito locos de microssatélites, de 21 descritores 
morfológicos, que totalizaram 124 caracteres diferentes entre parte aérea e raiz 
tuberosa, e de caracteres agronômicos através da porcentagem de matéria seca, 
porcentagem de umidade e produtividade por planta. O estudo de 135 acessos de 
batata-doce (Ipomoea batatas L. Lam), do Banco de Germoplasma da Embrapa-CNPH, 
constituída com materiais oriundos das regiões brasileiras, do CIP-Peru, dos Estados 
Unidos, Japão e Peru, com marcadores microssatélites e descritores morfoagronômicos, 
permitiu obter informações sobre a diversidade genética e a distribuição desta 
diversidade dentro e entre regiões geográficas. Podemos ressaltar que mesmo com o 
elevado número de acessos (135) e o elevado número de caracteres morfológicos (97) 
para a parte aérea avaliados neste trabalho, houve a expressão de 77% e dos (69) 
caracteres morfológicos da raiz, houve a expressão de 80% desses caracteres. A 
ausência de 23% e 20% dos caracteres avaliados para parte aérea e raiz, 
respectivamente, pode ser decorrente da não ocorrência no material avaliado, e em 
parte pela dificuldade de identificá-los na planta, por ser subjetivo ou qualitativo, uma 
vez que o resultado varia com o avaliador, principalmente para as características 
relacionadas à cor e forma. O grau de similaridade morfológica foi de 0,13 a 0,83, e o 
grau de similaridade molecular foi de 0,23 a 1,0 obtidos pelo coeficiente de Jaccard (J). 
Conclui-se que os materiais da Coleção do Banco de Germoplasma do CIP-Peru e dos 
demais países (Estados Unidos, Japão e Peru) não são geneticamente distintos dos 
materiais do Brasil, ou seja, não foram agrupados separadamente. Existe alta 
variabilidade entre os materiais estudados, que se verifica pelo coeficiente de 
similaridade de Jaccard para ambos os dados moleculares e morfológicos. Para ambos 
os marcadores, morfológicos e moleculares, a maior parte da variação ocorre dentro das 
regiões. 
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